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			A ironia disso tudo é que, tanto no ponto inicial quanto na extremidade final do grande desvio, nós nos encontramos numa situação marcadamente semelhante: confusos, aturdidos quanto ao que deve ser feito, como e quem o faria, caso soubéssemos o que seria isso. Tal como nossos ancestrais, somos tomados por temores que emanam do grande vácuo entre grandiosidade do desafio e a escassez e fragilidade de nossas ferramentas e recursos – embora desta vez não acreditamos verdadeiramente que mais cedo ou mais tarde essa brecha possa ser transposta. 

			(Zygmunt Bauman, 2008)

		


		
			À professora Elisabeth Tenreiro (in memoriam);

			Às vítimas do massacre de Suzano que tiveram suas vidas interrompidas pela violência que persiste em atravessar as escolas brasileiras;

			À memória das professoras Silvaneide Monteiro Andrade e Rosane Maria Bobato e do professor Carlos Eduardo Meira Batista (Kadu), que partiram em meio à exaustão no exercício da profissão;

			À professora Janise Trevisol e a todos que, como ela, são sufocados pela burocracia do cumprimento de metas, preferindo a coragem de escolher a si mesmos;

			Aos mais de 2 milhões de professoras e professores brasileiros da educação básica, que enfrentam os mal-estares da profissão, como o sucateamento das escolas, a falta de dignidade salarial e as violências simbólica, física, psicológica e institucional, e continuam a ensinar mesmo quando a sociedade e o Estado lhes negam cuidado, proteção e reconhecimento.

		


		
			Apresentação

			Profissão docente em risco de extinção?

			Um convite, um gesto de afeto e de lembrança de uma professora que teve a alegria de ter sido docente do autor da obra, há mais de uma década. Em tempos de apagão da docência, desvalorização da carreira, adoecimento, desprestígio da profissão, esquecimento das docentes que estão envelhecendo na profissão e são esquecidas, apagadas e aviltadas pelo idadismo nos tirando de cena, invisibilizando e descartando. 

			A questão do idadismo na docência das mulheres é mais uma, dentre tantas violências, contra a mulher. A presença da mulher idosa em espaços de formação de jovens professoras parece causar um mal-estar à jovialidade e ao fato de ainda estarmos na ativa. O Relatório Mundial do Idadismo (2022) nos apresenta estudos significativos que interrelacionam o idadismo e o capacitismo, sendo este relacionado “aos estereótipos, aos preconceitos e à discriminação voltados para as pessoas com deficiências”.1 

			São muitos os nós e dilemas da profissão docente e todos nos interessam e nos mobilizam. Assim, o mal-estar docente mobilizou também André e seus pares. Professor da educação básica há mais de duas décadas, André de Jesus Neves cultiva a escrita como potencializadora de mundos e de mobilização para a luta contra a desvalorização docente e o crescente adoecimento da categoria, atravessados por outros tantos desafios, da dimensão da carreira docente na educação básica onde atua. É com alegria e como reconhecimento que aceito o convite para apresentar sua obra a tantas e diferentes gentes. 

			De modo visceral, o autor nos convoca a agir na urgência e na incerteza em sua obra intitulada O mal-estar da profissão docente: relatos de violência, adoecimento e condições de trabalho nas escolas brasileiras. Eu gosto do título e acrescentaria o mal-estar da/na profissão docente, porque se trata de um livro urgente e necessário, que me afeta pelas possibilidades de leitura polimorfa, tanto quanto são as leitoras e leitores. Não traz receitas, nem busca causa e consequência em uma linearidade inexistente diante dos modos de existir na docência. O elemento motriz é problematizar a docência como profissão em atos e narrativas plurais, em tons de desabafos, experiências-experimentos, entretecidos acerca dos mal-estares da docência na contemporaneidade e seus níveis de agravamentos físicos e psíquicos a todes nós.

			Fiz muitas intertextualidades, dentre as quais destaco as ressonâncias, citando Rafael Lauro (2022), ao afirmar sobre as ressonâncias: “[...] sentimo-nos arremessados contra um amontoado de ideias em profusão, algumas delas nos fazem mover em velocidade infinita, que é isto senão ressonância? Aquela sensação de sentir-se contemplado em um pensamento ou afeto”2. Assim me sinto agora! E pergunto: de que vale uma pesquisa e uma formação tomando a experiência como vitalidade dos saberes-fazeres da docência se não tiver ressonância, se não nos suscitar o exercício do pensamento? Seu livro é esse campo de possibilidades que pode ser lido sem uma linearidade ao longo de dez mal-estares da docência, os quais se traduzem em atos. Assim, o/a leitor/a escolhe por qual ato, como vereda ou bifurcação, quer se embrenhar.

			Não apresentarei cada ato, nem o farei seguindo a ordem em que se apresenta na obra, e sim pinçarei aspectos de alguns no jogo de força e linhas que se cruzam e se deslizam desterritorializando-se. O autor agencia a sala de aula destacando o mal-estar que afeta a profissão, e apresenta diversas reflexões que nos inquietam no cotidiano do exercício da profissão. Dentre as reflexões, destaco: o discurso recorrente que trata o exercício da profissão como um dom, missão, como sendo de “natureza feminina”, naturalizando o que não é natural. De igual modo, a reflexão acerca do neoliberalismo na educação centrada na métrica e na busca de resultados problematiza um mal-estar que tem gerado um conjunto de pesquisas, debates em virtude da ascensão de uma lógica gerencialista na educação pública brasileira, marcada pela busca incessante por resultados mensuráveis, produtividade de desempenho, como aponta o autor. 

			Ademais, importa destacar que o sofrimento docente não é apenas individual, mas está enraizado na cultura do magistério e nas políticas educacionais. A naturalização do sofrimento como “parte da vocação”, da “missão do docente” contribui para a invisibilidade do problema e seu agravamento e tem implicações da conjuntura socio-política-econômica, cultural e ética, acerca da profissão. A desvalorização da profissão, com ênfase na falta de reconhecimento e valorização da profissão docente, tem levado à perda de motivação.

			Não podemos nos acostumar com os discursos que têm sido veiculados sobre nossa profissão, nossa ética, nossos saberes-fazer, mas, infelizmente, temos nos acostumado. Assim como com o que tem sido feito da nossa profissão, mas não deveria, pois a complexidade da profissão e sua multiplicidade implicam modos diferenciados de habitar a profissão.

			Os/as docentes têm sido atravessados por sentimentos de raiva, culpa, frustração, cansaço, tristeza, desespero, confusão, desprezo, impaciência, angústia, adoecimentos e violências de distintos tipos: física, simbólica, psicológica, estrutural, dentre outras. Os sentimentos citados podemos identificar como seres humanos em situações cotidianas, mas que ganham complexidade quando pensamos em nossos trabalhos como docentes.

			A despeito dos desafios e de todos os mal-estares apresentados e problematizados, a docência altera vidas cotidianamente, sobretudo dos mais vulneráveis, cuja docência é compreendida como prática social, portanto, de in(ter)venção. Assim como André, a autora Maria Cláudia Dal’Igna (2023) nos convoca a refletir ao falar sobre ensinar de modo encarnado e sobre a presença docente como gesto ético e afetivo. 

			Para ela, não se trata de defender uma docência missionária ou redentora, mas uma docência que se responsabiliza eticamente pela formação, sem deixar de reconhecer a humanidade da professora que a exerce. A autora afirma que “o ensino pode ser uma experiência de conexão [...] um espaço para tomar consciência da nossa docência e da nossa condição de estudante”3. No entanto, alerta também que essa consciência exige desaceleração, algo que nossa estrutura institucional frequentemente nega às/aos educadoras/es, sobretudo às mulheres, que acumulam múltiplas funções dentro e fora da escola.

			Encerro convidando cada leitora e cada leitor a reacender a esperança na profissão docente, tomando-a como profissão e não como missão, nem como ato de professar, mas como ato de militar. Docentes que reconhecem os diferentes tempos humanos e os desafios de assegurar as aprendizagens das/dos estudantes.

			Tratar da diversidade que convoca à docência humana, com a do autor desta obra, parceiro André Neves, implica dialogar com os dados acerca das interseccionalidades de gênero, raça/etnia, classe social e geração, a fim de melhor combater as assimetrias entre homens, mulheres, povos do campo, LGBTQIAPN+, negros e negras deste país multiétnico e multicultural, que dará o devido valor à docência em breve, quando não mais encontrarmos docentes no país, em virtude de seu apagão já anunciado há mais de uma década. 

			Uma obra corajosa e necessária, que dá corpo a cada mal-estar docente, com compromisso ético com um “saber fazer saber” local, acadêmico-intelectual-ativista, que nos afeta e desterritorializa. 

			Venha banhar-se na experiência do autor, tomada como formação, em um cenário docente que já experimentou alguns avanços e perspectivas políticas, sociais e econômicas, em âmbito nacional, mas que vem caracterizando-se pelo retrocesso e pelo obscurantismo em todos os setores e, fortemente, nos campos políticos e culturais. E, ao mesmo tempo, nos aponta para os porvires da “docência-desejo, que cria, inventa e resiste”.

			Jacobina, Piancó, primavera de 2025.

			Ana Lúcia Gomes da Silva

			Professora plena da Universidade do Estado da Bahia – UNEB/ DCH IV

			



				
					1  RELATÓRIO MUNDIAL SOBRE O IDADISMO. Washington, D.C.: Organização Pan-Americana da Saúde; 2022. Licença: CC BY-NC-SA 3.0 IGO. DOI: htps://doi.org/10.37774/9789275724453. Acesso em: 10 nov. 2025.

				
				
					2  LAURO, Rafael. Filosofia em tom maior-ressonância. Disponível em: https://razaoinadequada.com/2015/10/28/ressonancia/. Acesso em: 15 nov. 2025.

				
				
					3  DAL’IGNA, Maria Cláudia. Nós da docência. São Paulo: Pimenta Cultural, 2023. p. 81. 

				
			

		


		
			para início de conversa

			O século XXI trouxe consigo a diversidade de pensamentos, o deslocamento de discursos anteriormente bem estabelecidos, de modos de vida e de construção de identidades emergentes. Nesse contexto, desde o advento da chamada revolução tecnológica, as formas de comunicar e compartilhar discursos e, consequentemente, relações de saber e poder, afetaram os modos como os sujeitos se inscrevem e se posicionam no mundo. Isso tem afetado também as formas de ensinar e compartilhar conhecimentos e, consequentemente, desterritorializado a educação e a profissão docente.

			Nesse sentido, repensar a docência no contexto atual é urgente, necessário e inevitável diante do cenário que se desenha para as próximas décadas, pois a crise da educação não é mais um alerta distante; ela bate à porta das escolas, ecoa nos corredores vazios e se materializa na crescente ausência de professores nas salas de aula.

			O Brasil está caminhando para uma defasagem alarmante de profissionais da educação. Noticiários alertam diariamente e, sobretudo, os professores gritam ou silenciam, em sinal de esgotamento, que se manifesta entre “o amor à docência” e a dura realidade das condições de trabalho, que forçam muitos a abandonar a profissão. O abandono da lousa, antes um gesto impensável para quem escolheu educar, hoje é uma decisão cada vez mais comum. Quais seriam as possíveis causas disso?

			O presente livro não se propõe a apresentar uma lista de eventuais causas do abandono da sala de aula ou do mal-estar que afeta a profissão, mas apresenta diversas reflexões que nos inquietam no cotidiano do exercício da profissão.

			Ele não está organizado por capítulos, mas por mal-estares independentes, embora haja conexão entre os capítulos; preferi montá-lo como um palimpsesto, com diversas entradas de leitura e/ou releitura possíveis, a partir, também, da relação com as vivências e experiências do leitor.

			Nesse sentido, após elencar os diversos mal-estares que nos afetam e ao concluir esse trabalho, resolvi pesquisar uma epígrafe que trata da temática dos mal-estares que afligem nosso século e me deparei com uma chamada para publicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)4 sob o título O mal-estar no século XXI: transformações nos modos de sofrer, cujos GT’s se dividiam em temas como: Sofrimento psíquico em tempos neoliberais; Mal-estares da vida hiperconectada e Guerras culturais, ressentimento e pânico moral. Essas temáticas apresentam uma discussão comum à educação, visto que o estado de desconforto gerado pelo deslocamento das certezas e das travessias do nosso tempo extrapola as transformações históricas nos modos de sofrer, a partir da análise de diversas manifestações do sofrimento na contemporaneidade.

			Ao fazer uma análise sobre essas travessias e os diversos problemas que afetam a saúde mental do professor da rede pública da educação básica brasileira, imaginei diversos títulos possíveis para esse trabalho, tais como: A pedagogia da culpa e o silenciamento docente; Educadores sob pressão: a face oculta da escola pública; Entre o giz e a bomba de gás: professores e a violência do Estado. No entanto, nenhum desses daria conta dos diversos problemas que nos afetam; diante disso, O mal-estar da profissão docente me pareceu mais abrangente. A partir desse título, posiciono-me como uma voz que se coloca em um processo de curadoria dos diversos relatos, desabafos e depoimentos dispersos nas redes sociais, daqueles que relatam suas angústias diante do descaso, da violência física e psicológica, individual, coletiva e, muitas vezes, institucional. Embora reconheça que muitos relatos e depoimentos deveriam ser registrados neste livro-relato, eles certamente serão representados.

			Essas vozes representam a inquietação e a angústia da prática docente no presente, pois todos nós, que escolhemos uma profissão cujo foco está no processo de humanização do indivíduo, estamos assistindo ao derretimento das bases que constituíram o contrato social5 como fundamento das relações e da humanização do indivíduo na sociedade. Esse processo de desconstrução do que nos caracteriza como humanos cede lugar ao artificial, ao estado efêmero das coisas, e desloca o foco da profissão, transformando-a em sofrimento e mal-estar.

			Nesse contexto, não é difícil perceber que o exercício da docência, no mundo contemporâneo, tornou-se um símbolo vivo de um mal-estar generalizado e mais amplo, o de uma civilização fragmentada, insegura e cada vez mais indiferente às estruturas de cuidado social. Para compreender esse processo, é fundamental recorrer à reflexão de dois teóricos essenciais: O mal-estar na civilização, de Sigmund Freud (1930), e O mal-estar na pós-modernidade, de Zygmunt Bauman (1998). Embora escritos em contextos históricos distintos, ambos apontam para o mesmo ponto de tensão: o conflito entre as exigências da vida coletiva e os limites da realização subjetiva, que, no caso específico da docência, manifesta-se como frustração, sobrecarga emocional e esvaziamento simbólico da profissão.

			Em O mal-estar da civilização, Freud já alertava que o progresso da civilização impõe sacrifícios pulsionais ao sujeito, exigindo repressões que geram angústia e sentimento de culpa. Ele afirma que “a civilização exige repressão. É o preço que se paga pela vida em comum”6. Desse modo, o educador, como figura responsável pela transmissão de normas, valores e saberes, é um dos principais agentes dessa contenção. No entanto, na contemporaneidade, essa função tem sido sistematicamente desqualificada, e o professor passa a ser posicionado em um lugar paradoxal: aquele que deve impor limites sem respaldo simbólico ou institucional para tal.

			Já em O mal-estar da pós-modernidade, Zygmunt Bauman, ao refletir sobre a liquidez das relações sociais, econômicas e identitárias, aponta que vivemos uma época de instabilidade crônica e de abandono das referências sólidas, pois, na modernidade líquida, nenhuma configuração social tem tempo de se solidificar7. Nesse sentido, para o professor, isso significa atuar em um ambiente permanentemente mutável e transitório, sujeito a reformas curriculares abruptas, exigências burocráticas contraditórias e ao enfrentamento de subjetividades cada vez mais complexas dentro da sala de aula. A escola, antes vista como espaço de estabilidade e continuidade de saberes social e culturalmente construídos, transforma-se em um campo de tensões instáveis e emocionalmente desgastantes.

			Assim, a justaposição entre as discussões apresentadas por Freud e Bauman nos permite compreender a docência como uma profissão que concentra o mal-estar coletivo em seu cotidiano: as tensões do inconsciente civilizatório, a fragmentação identitária ou o surgimento constante de identidades emergentes, a deslegitimação da autoridade, o excesso de demandas institucionais e o esvaziamento do reconhecimento social são sintomas profundos desse mal-estar. O professor constitui-se, portanto, ao mesmo tempo, vítima e agente da construção de uma cultura em crise, pois encontra-se inserido em um cenário no qual a precarização do trabalho se soma à ampliação das exigências emocionais e morais, de modo que ele representa o ponto de convergência entre os males de uma civilização que não consegue mais sustentar seus próprios pilares simbólicos.

			Diante desse cenário, cabe-nos levantar algumas questões: O que aconteceu com a educação brasileira nos últimos anos, sobretudo com a educação básica? De que forma o professor pode atuar sem ser afetado em seus pilares simbólicos e psíquicos? Qual é o lugar do professor no contexto da educação em constante deslocamento?

			O livro que o leitor tem em mãos não se posiciona como resposta aos questionamentos levantados, nem se constitui de um rigor acadêmico, pois nasce das diversas indagações que permeiam o cotidiano da profissão docente no Brasil nos últimos anos, a partir da escuta sensível e empática. Constitui-se, portanto, de relatos, pesquisas, notícias publicadas em jornais oficiais e, sobretudo, do desabafo docente informal nas redes sociais, embora mescle essas informações com reflexões teóricas despretensiosas para compreender por que ensinar tem se tornado uma “profissão” cada vez mais solitária, desvalorizada e, muitas vezes, insustentável.

			Muitos dos relatos presentes neste trabalho podem ser acompanhados por meio da leitura com o QR Code ao final de cada capítulo, cujo objetivo é proporcionar ao leitor não apenas a imersão por meio das discussões levantadas, mas também a interação, sobretudo dialogando com os fatos e relatos, formando uma rede de apoio com aqueles que vivem ou, diríamos, sobrevivem na profissão docente no país.

			Desse modo, essa escrita é um convite a repensar a docência. Convidamos, portanto, o leitor a olhar para a escola do tempo presente e para a figura docente com a seriedade, empatia e o cuidado que elas exigem, antes que falte quem ensine, quem aprenda e quem acredite.

			



				
					4  Refere-se a uma chamada para o Seminário Internacional “O mal-estar do século XXI: transformações no modo de sofrer”, da Escola de Comunicação da UFRJ, no ano de 2024.

				
				
					5  Para Rousseau, o contrato social constitui-se em um pacto entre os indivíduos de uma sociedade para a celebração de vivências de suas liberdades individuais, como ponto de passagem para a vida em sociedade, onde os direitos e deveres são definidos. Este contrato estabelece a soberania do povo, ou seja, o poder político reside na vontade geral, que representa o interesse comum da coletividade. Cf. ROUSSEAU, Jean-Jacques. O contrato social: Princípios do direito político. São Paulo: Lafonte, 2019.

				
				
					6  FREUD, Sigmund. O mal-estar na civilização. Obras completas, volume XXI. Rio de Janeiro: Imago, 1930. p. 103.

				
				
					7  BAUMAN, Zigmunt. O mal-estar da pós-modernidade. Rio de Janeiro: Zahar, 1998.

				
			

		


		
			MAL-ESTAR Nº 1

		


  

		
			EDUCAÇÃO À DERIVA: A REALIDADE ATUAL DA EDUCAÇÃO E DA PROFISSÃO DOCENTE NO BRASIL

			O que nós temos hoje é uma política de desvalorização do professor, de desmonte da escola pública e de precarização do ensino.

			(Amanda Gurgel, professora, em audiência pública na Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, 2011.)

			Se nada for feito, o Brasil terá que escolher: ou fecha escolas ou aceita que estudantes fiquem sem professores.

			(José Marcelino de Rezende Pinto, pesquisador da USP no Fórum Nacional de Educação, 2021).

			Figura 1 – Amanda Gurgel na Assembleia Legislativa

			
				
					[image: Mulher com a boca aberta&#xA;&#xA;O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
				

			

			Fonte: Paracatu News/foto divulgação8

			1.1 EDUCAÇÃO NEOLIBERAL E SUA INFILTRAÇÃO NO APARATO ESTATAL

			As duas epígrafes na abertura deste capítulo destacam uma preocupação conjunta: a negligência na educação e a iminente crise de falta de professores9, que já está se tornando uma realidade. Essa preocupação revela um olhar de dentro, que parte daqueles que percebem que na educação já se iniciou um processo de implosão quase inevitável, e o descaso e a negligência estatal, que já se estende por décadas, deixam indícios de que a desintegração e o aniquilamento da educação brasileira não são acidentais. Elas são a construção de um projeto intencional arquitetado como pretexto de transformação, que, de modo invisível, vai se remodelando na práxis pedagógica, instruída para o mercado de trabalho
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